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Objetivos 

 

1. Investigar o conceito e a importância da liberdade de expressão no contexto das relações de trabalho. 

2. Analisar as implicações legais, éticas e sociais da liberdade de expressão no ambiente de trabalho. 

3. Examinar como as mudanças nas dinâmicas de trabalho e as mídias sociais impactam a prática da 
liberdade de expressão no local de trabalho. 

4. Identificar desafios e conflitos que surgem devido a ambiguidades na proteção da liberdade de 
expressão nas relações de trabalho. 

5. Propor recomendações para aprimorar a compreensão e aplicação da liberdade de expressão no 
ambiente de trabalho, visando a promoção de ambientes de trabalho mais inclusivos e equitativos. 
 



Problemas 

 
No ambiente de trabalho, a liberdade de expressão é um direito fundamental que frequentemente se 
choca com a necessidade de manter um ambiente de trabalho produtivo e respeitoso. A falta de clareza 
nas políticas de liberdade de expressão no trabalho, juntamente com as novas formas de comunicação, 
como as mídias sociais, pode levar a conflitos e desafios legais. Portanto, este projeto visa responder às 
seguintes perguntas:  
 
"Como a liberdade de expressão é entendida, protegida e praticada nas relações de trabalho?  Quais são 
os seus limites?  Quais são as consequências decorrentes da extrapolação desses limites?   
 
 

Hipóteses 

 

1. A falta de clareza nas políticas de liberdade de expressão no trabalho pode levar a conflitos e 
desafios legais, criando ambiguidades que prejudicam a harmonia nas relações de trabalho. 

2. As mídias sociais desempenham um papel significativo na forma como a liberdade de expressão é 
exercida no ambiente de trabalho, introduzindo novos desafios relacionados à privacidade, reputação e 
ética. 

3. A proteção efetiva da liberdade de expressão no trabalho é fundamental para promover um ambiente 
de trabalho inclusivo e saudável, no qual os trabalhadores se sintam à vontade para expressar suas 
opiniões e ideias. 

 
 Resultados esperados 

 
Espera-se que esta pesquisa forneça insights sobre como a liberdade de expressão é percebida e 
praticada no ambiente de trabalho, identifique áreas de conflito e ambiguidade e sugira maneiras de 
aprimorar a compreensão e aplicação desse direito. Para além disso, a pesquisa pode ajudar a destacar a 
importância da proteção eficaz da liberdade de expressão nas relações de trabalho, mediante a 
promoção um efetivo intercâmbio de entre professores e estudantes de outros programas de pós-
graduação nacionais e estrangeiros que se dediquem aos estudos sobre as inter-relações entre os direitos 
fundamentais e as relações de trabalho; a produção de artigos jurídicos para publicação em revistas 
jurídicas com Qualis CAPES.  
 

Cronograma 

No âmbito deste grupo de pesquisa, os pesquisadores seguem um cronograma semestral que abrange 
diversas etapas essenciais. No primeiro mês de cada semestre, o foco é o levantamento de referências 
bibliográficas relevantes sobre a liberdade de expressão nas relações de trabalho, garantindo uma base 
sólida de conhecimento para a pesquisa. No segundo mês, concentram-se na leitura de livros e artigos 
que abordam a temática, aprofundando a compreensão do assunto. 

No terceiro mês, os pesquisadores dedicam-se a elaborar fichamentos, permitindo a organização das 
ideias e a identificação das principais contribuições dos materiais estudados. No quarto mês, a pesquisa 
jurisprudencial é realizada, examinando decisões judiciais relacionadas à liberdade de expressão no 
contexto das relações de trabalho. 

A partir do quinto mês, a análise e discussão dos dados coletados são realizadas, permitindo a 
identificação de tendências e desafios na aplicação da liberdade de expressão no ambiente de trabalho. 
No sexto mês, a ênfase recai sobre a produção de artigos jurídicos que comunicam os resultados da 
pesquisa de forma clara e precisa. Por fim, no último mês, ocorre a revisão dos trabalhos e a produção 



de relatórios que documentam os principais achados da pesquisa. Esse cronograma e metodologia 
estruturados garantem uma pesquisa eficiente e bem fundamentada. 
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